Brincando No Escuro

Texto: Carlos Antonholi

Personagens:

Clowns:

Ziggy

Frida

Pingo

CENA: Uma casa clownesca  onde por algum instante, ocorre a falta da energia elétrica.

BRINCANDO NO ESCURO

Texto: Carlos Antonholi

              ( Ziggy está esperando Frida, distraída. Entra Frida, também distraída e esbarra em Ziggy. Ambos ficam assustados.)

ZIGGY – Ah...Então é você?

FRIDA – E quem você queria que fosse? A mula sem cabeça?

ZIGGY – É assim, é? Além de chegar duas horas atrasada...

FRIDA – Calma! Não precisa ficar nervosa.

ZIGGY – Calma? Já faz duas semanas que a gente está combinando e quando a gente resolve se encontrar, você chega atrasada.

FRIDA – Mas espera. Você nem sabe o que aconteceu.

ZIGGY – O que foi dessa vez?

FRIDA – Sabe o que é? Eu acordei bem cedinho e fui tomar um banho. Quando estava terminando o banho com o corpinho cheio de espuma, o chuveiro queimou e a àgua ficou muito, mas muito gelada. Aí eu comecei a tremer, tremer...E tive que chamar alguém.

Gritei:- Manhêee! – E a minha mãezinha veio correndo e foi esquentar àgua para mim no fogão. Enquanto isso fiquei lá: tremendo e tremendo cada vez mais de frio. Finalmente minha mãe chegou com a àgua quente e foi tirando a espuma do meu corpinho. Fui me vestir e não sabia se colocava a roupinha azulzinha ou amarelinha. Fiquei naquela dúvida: Coloco a azulzinha ou a amarelinha? A amarelinha ou a azulzinha? Não coloquei nenhuma das duas. Peguei a primeira roupinha que vi e logo vesti. E sabe qual era a cor?

ZIGGY –  ( Já havia “embarcado” na história, começa a ficar nervosa com a história de Frida ) Não! Conta logo o final!

FRIDA – (continua) ...Era cor-de-rosinha! Depois eu fui tomar café. E quando eu estava na mesa, minha mãe disse que o meu gatinho, o Biscuit, estava em cima do abacateiro. Saí correndo e fui ver o Biscuit. Ele estava com medo de pular e estava tão alto que fiquei com medo de subir até lá. Eu comecei a gritar: - Biscuit! Biscuit! E resolvi chamar o corpo de bombeiros. Fui até o telefone e...

ZIGGY – (grita irritada) Chega! Já está boa demais essa sua explicação. Agora, vamos logo para a minha casa pois ainda temos dois quilometros pela frente.

         (Saem caminhando até que chegam a uma casa imaginária. Entram na casa.)

FRIDA – Nossa! Que legal a sua casa!

ZIGGY – Você acha?

FRIDA – Acho sim. (pausa. Frida fica admirada com a casa da amiga.) E  agora? Vamos brincar de quê?

ZIGGY – Er...brincar? Eu...

FRIDA – Você não me chamou aqui prá gente brincar?

ZIGGY – Chamei.

FRIDA – E então? Vamos brincar de quê?

ZIGGY – Eu não sei.

FRIDA – Como não sabe? Se você me chamou para vir até aqui, tem que ter  alguma idéia.

ZIGGY – É que eu pensei que você sabia alguma brincadeira legal e...Já sei! Que tal se brincássemos de passa-anel?

FRIDA – Ah...De passa-anel não. É velha, todo mundo já conhece. Quero alguma brincadeira nova, que eu ainda não conheça.

ZIGGY – E se a gente brincar de esconde-esconde? Todo mundo conhece, também, mas é legal.

FRIDA – Está bem. Mas eu brinco só se você me procurar.

ZIGGY – Legal. Eu procuro. Eu conto até cem e você se esconde. (começa a contar com números aleatórios.) Um, dois, seis, dez, trinta, cinqüenta, oito, quatro...

     (Frida fica procurando lugar para se esconder e não acha. Esconde atrás do próprio chapéu ou de algum objeto pequeno.)

FRIDA – Pode vir, Ziggy!

ZIGGY – (abre os olhos e vê Frida) Um, dois, três, Frida. Já te encontrei.

FRIDA – Assim não vale.

ZIGGY – Você nem se escondeu.

FRIDA – É que a sua casa é muito pequena e eu não achei nenhum outro lugar onde pudesse me esconder. (estranha) Mas...Espera aí! Como foi que você me achou? Eu...

ZIGGY – Deixa prá lá, Frida. Vamos brincar de outra coisa.

FRIDA – Mas, de quê?

ZIGGY – Sei lá. Vamos brincar de bola.

FRIDA – De bola eu não brinco.

ZIGGY – Por que não?

FRIDA – Porque se a bola bater em alguma coisa, a sua mãe pode ficar furiosa com a gente.

ZIGGY – Então agora é você quem vai inventar alguma brincadeira prá gente brincar. 

FRIDA – Eu não.

ZIGGY – Como não? Eu já dei um montão de idéias.

FRIDA – Grande coisa, nariz de rabanete.

ZIGGY –  Nariz de rabanete? Mas bem que você gostou quando eu chamei você prá brincar aqui na minha casa, não é, seu nariz de tomate.

FRIDA – Nariz de tomate, não, hein!

ZIGGY – Nariz de tomate, sim. Foi você quem começou.

FRIDA – Olha que eu te pego!

ZIGGY – Pega nada.

FRIDA -  Não? Quer ver?

ZIGGY – Quero.

          ( Entra uma música . Ziggy e Frida  começam a fazer um condicionamento preparatório para uma briga. Pulam corda, fazem flexões, levantamento de peso, etc.)

FRIDA – Pronto. Agora você vai ver. Eu disse que ia te pegar, não disse?

ZIGGY – Disse. E eu vou ficar aqui só esperando.

FRIDA – Você não tem medo não, Ziggy?

ZIGGY – Eu não.

FRIDA –  Não? Agora é que eu te pego mesmo. (dirige-se a Ziggy como se partisse para uma briga e segura sutilmente ponta de sua roupa sobre o ombro.) Prontinho. Peguei.

ZIGGY – (cai na gargalhada) É isso que você chama de pegar? Eu pensei que você estava mesmo é querendo briga de verdade...

(Blackout)

ZIGGY -  Ai...Cadê todo mundo?

FRIDA -  Eu acho que acabou a luz.

ZIGGY – E eu acho que estou com medo. (grita) Ai... (sai para buscar velas.) 

FRIDA – (falando com Ziggy que não está presente) Você é mesmo muito medrosa, Ziggy. Eu não tenho medo de escuro. Nem um pouquinho. Sabe...Um dia eu fiquei em casa sozinha. Minha mãe saiu para fazer compras e acabou a luz. Ficou tudo muito escuro. Logo eu comecei a ouvir barulhos estranhos pela casa. Ouvia passos, muitos passos. Então, eu senti que alguma coisa se aproximava. E foi se aproximando, aproximando... até que me agarrou. Eu peguei a coisa e fui mais forte: Dei-lhe uma de direita, uma de esquerda, uma de...Êpa! (percebe que está sozinha) Ziggy! Onde está você? (pausa) Ziggy! Ziggy! (grita) Ziiiggyyy!!!

ZIGGY – (volta com as velas) O que foi? O que aconteceu?

FRIDA – Ufa...Eu pensei por algum momento que estava sozinha. 

ZIGGY – Ficou com medo, é?

FRIDA – (a parte) Eu quase morri de medo. (para Ziggy) Eu não. Você acha que eu, justo eu, vou Ter medo de alguma coisa, Ziggy? Bobagem.

ZIGGY – Eu também não vou mais Ter medo de nada. Essas velas que eu trouxe vão ajudar bastante. (pausa longa) Nossa! Que silêncio! Se continuar assim eu vou ficar com medo de novo.

FRIDA – Sem luz não dá nem prá gente brincar.

ZIGGY – E se a gente fosse brincar lá fora, no quintal?

FRIDA – Legal. Lá fora a gente pode brincar de bola, de pega-pega, de...

ZIGGY – Então vamos.

(Ziggy e Frida dirigem-se à porta. Ziggy tenta abrir a porta)

ZIGGY – Xiii! Está emperrada.

FRIDA – Emperrada? Como?

ZIGGY – Não abre.

FRIDA – Ai...Agora quem está com medo sou eu.

ZIGGY – Medo? Eu sabia.

FRIDA – E você? Não tem medo de escuro não? Tem sim que eu sei.

ZIGGY – Sabe nada. Você acha que justo eu, que sou mais velha, vou Ter medo de escuro? (pausa pequena) O que eu disse? Escuro? (grita) Aiii...

FRIDA – (grita também) Aiii...E agora, Ziggy? O que vamos fazer trancadas nessa escuridão?

ZIGGY – Temos que fazer alguma coisa para passar o medo.

FRIDA – Sim. Mas o quê, Ziggy?

ZIGGY – Sei lá. Podemos ver TV até a luz voltar.

FRIDA – Ah...Como você é bobinha. Sem luz não dá prá ver TV, cabeça de camarão.

ZIGGY – Ih! É mesmo.

(Pausa longa. Ziggy e Frida ficam pensando, tentando achar alguma solução.)

FRIDA – Tive uma idéia.

ZIGGY – É mesmo? Então conta.

FRIDA -   Podemos ouvir  música .

ZIGGY – (cai na gargalhada) Essa é muito boa.

FRIDA – Você está rindo do quê, hein?

ZIGGY – Sem luz não dá para ouvir música, cabeça de melancia.

FRIDA – Dá sim. Quer ver?

ZIGGY – Quero ver. Quem sabe eu aprenda a sua mágica.

FRIDA – (tira um walkman do bolso) Eu tenho um walkman, sua boboca.

ZIGGY – Tem?

(Frida sai para um canto ouvindo música no seu  walkman. Começa a dançar vários rítmos: rock, samba, etc.. Ziggy fica olhando.)

ZIGGY – Você não vai deixar eu ouvir um pouquinho, Frida?

     (Frida finge não escutar)

ZIGGY – (insiste) Deixa eu ouvir uma música, Frida?

      (Frida sai para outro canto.)

ZIGGY – (continua insistindo) Só uma música, Fridinha, e eu deixo você em paz para sempre, vai.

FRIDA – (tira o fone do ouvido e entrega o walkman para a      amiga) Está bem. Pode ouvir. Mas só um pouquinho.

ZIGGY – Que legal! Como você é boazinha comigo.

    (Ziggy não consegue ouvir nada. Frida ri.)

FRIDA – Você está feliz, Ziggy?

ZIGGY – Estou sim. 

FRIDA – Muito feliz?

ZIGGY – Já disse que estou. Só que não estou ouvindo nada.

FRIDA – É claro. O walkman está sem pilha. (cai na gargalhada)

ZIGGY – Ah, sua...(parte furiosa na direção da amiga)

(Ouve-se ruidos e uma voz assombrosa. Uma sombra monstruosa é projetada atrás de Ziggy e Frida.)

VOZ    - Booo!!!

ZIGGY – Ai...Você ouviu isso, Frida?

FRIDA – Ouvi.

VOZ    - Booo!!!

(Ziggy e Frida agarram-se de tanto medo)

ZIGGY – A gente deve estar imaginando coisas.

(Ziggy e Frida vêem a sombra)

VOZ    - Booo!!!

(Outro clown, Pingo, entra em cena e continua :)

PINGO  - Booo!!!

ZIGGY E FRIDA – (com pavor) Aiii...

PINGO – Booo!!! (toca no ombro de uma delas)

           (Ziggy e Frida vêem Pingo e saem correndo, uma para cada lado.  P ingo também corre para o fundo do palco assustado. Quando percebem a presença do amigo, Ziggy e Frida andam em sua direção.)

ZIGGY E FRIDA – Pingo!

ZIGGY – Então é você?

FRIDA – Quer nos matar do coração?

PINGO – Eu só queria me divertir um pouco.

ZIGGY –  Às nossas custas?

PINGO -  Eu vi quando você saiu para buscar a Frida. Vi a porta aberta e resolvi entrar para me divertir um pouco. Depois a sua mãe saiu também e me trancou aqui dentro.

FRIDA – Nos dar  o maior susto, você quer dizer.  

PINGO - Ah...Já passou. (pausa) E vocês? O que estavam fazendo?

FRIDA - Procurando uma brincadeira legal para passar o tempo.

ZIGGY - Agora queremos uma brincadeira para passar o medo. Não é mesmo, Frida?

FRIDA - É sim. 

PINGO - Verdade? Posso brincar também?

FRIDA - Não sei se você merece, Pingo. O susto que você deu na gente...

PINGO - Me dá uma chance, vai. Eu prometo que juro não assustar vocês nunca mais.

FRIDA - Você jura que promete?

PINGO - Eu prometo que juro.

FRIDA - Não sei ainda se devemos deixar você brincar com a gente. O que você acha, Ziggy?

ZIGGY - Eu acho que não devemos deixar o Pingo brincar.

          (Frida chama Ziggy para um canto e começam a simular um jogo de cartas como se fossem dois cowboys. Desenvolvem um diálogo que pode ser uma dublagem na voz de homens.)

FRIDA - Ei, Charles. Eu estive pensando e acho que ele pode brincar com a gente, sim.

ZIGGY - Não sei não, Freddy. O sujeitinho não inspira confiança.

FRIDA - Mas ele só vai poder brincar com uma condição.

ZIGGY - Está bem, Freddy.

          (Ziggy e Frida dirigem-se a Pingo com as personagens originais)

FRIDA - Tudo bem, Pingo. Você pode brincar com a gente.

PINGO -  Posso mesmo?

FRIDA - Pode, sim. Mas com uma condição.

PINGO - Tudo bem, Frida. O que você falar, tá falado. Eu topo qualquer condição.

FRIDA - Você vai ter que inventar uma brincadeira.

PINGO - Ah...Isso é fácil. Podemos brincar de cobra-cega.

ZIGGY - Essa não. Essa todo mundo conhece.

PINGO - E se brincássemos de pega-pega?

ZIGGY - Essa então...É do tempo da minha tataravó. Queremos uma brincadeira diferente, Pingo. 

FRIDA - É , Pingo. Vê se inventa alguma brincadeira diferente prá gente brincar. Parece que não 

tem imaginação.

PINGO - Boa, Frida. Isso mesmo. Agora você disse a palavra-chave. I-ma-gi-na-ção. Vamos brincar de soltar a imaginação. Que tal?

          (Ziggy e Frida entreolham-se)

ZIGGY - Soltar a imaginação? Por acaso prenderam a imaginação em algum lugar? Pelo jeito prenderam foi a sua imaginação, Pingo.

          (Ziggy e Frida caem na gargalhada)

PINGO - Vocês não sabem de nada, mesmo. Não pediram para inventar uma brincadeira que fosse diferente?

ZIGGY - E como se brinca de soltar a imaginação?

PINGO - É muito fácil. A gente inventa um tema bem legal, desenvolve uma história mais legal ainda e brinca, oras.

ZIGGY - Gostei. Mas qual será o tema da nossa história?

PINGO - Eu trouxe um livro que pode nos ajudar. 

          (Pingo sai para pegar o livro. Ziggy e Frida entreolham-se intrigadas. Pingo volta)

PINGO - Prontinho. Está aqui. Neste livro vamos encontrar uma história bem legal. (abre o livro) O livro diz: "A partir de agora vocês deverão brincar até a luz voltar."

          (Pingo estranha as palavras do livro. Todos entreolham-se. Pingo continua.)

PINGO - "Caso contrário, todo mundo vai virar boneco de pano."

FRIDA - Cruz-Credo! (benze-se) Boneco de pano, igualzinho a Emília do Sítio do Pica-Pau Amarelo?

ZIGGY - Ai...Por que você foi abrir este livro justo agora, Pingo?

PINGO - Porque está escrito aqui na capa. Olha! (lê) "Brincadeiras para brincar no Escuro."

FRIDA - Então vamos começar a brincar logo. Eu não quero virar boneco de pano.

ZIGGY - Inventa logo uma história prá gente, Pingo!

PINGO - Que tal se a gente estivesse numa praia, num dia de muito Sol e...

FRIDA - Na praia, não. Eu prefiro na beira de um rio, fazendo pic-nic, quando de repente aparece uma canoa perdida e...

ZIGGY - (continua) ...E a gente entra na canoa e começa a remar, remar...

          (Pingo, Ziggy e Frida entram numa canoa imaginária e começam a remar e a cantar uma música.)

TODOS - (cantando) ...Um, dois, três palhacinhos,

                                         Quatro, cinco, seis palhacinhos,

                                         Sete, oito, nove palhacinhos,

                                         Dez num pequeno bote.

                                         Iam navegando pelo rio abaixo,

                                         Quando um jacaré se aproximou.

                                          E o pequeno bote dos palhacinhos,

                                          Quase, quase virou.

           (Na imaginação dos clowns, o bote vira)

ZIGGY - (lembra e grita) O jacaré!!!

         (Ziggy e Pingo saem correndo. Frida fica estirada no chão como se estivesse afogada. Pingo se aproxima.)

PINGO - O que aconteceu com ela?

ZIGGY - Deve ter se afogado.

PINGO - Coitadinha. E tudo por minha culpa.

ZIGGY - Não precisa ficar preocupado, Pingo. Eu tenho a solução.

          (Ziggy aproxima-se de Frida e aperta o peito dela. Frida solta água pela boca e acorda.)

FRIDA - (levanta) Ai...O que aconteceu?

PINGO - Nada não, Frida.

FRIDA - Essa brincadeira me deu uma fome...

ZIGGY - Eu também estou com tanta fome que comeria sozinha duas pizzas.

PINGO - Pizza? Você disse pizza?

ZIGGY - Disse. Você gosta de pizza, Pingo?

PINGO - Se gosto? Eu adoro pizza. Gosto tamto que vou pedir uma agora mesmo. (tira um telefone do bolso. Disca.) Alô. É do tele-pizza? Vocês poderiam me mandar por gentileza uma pizza de alho com gorgonzola? Obrigado. (desliga o telefone)

ZIGGY E FRIDA - Gorgonzola? Agh...

FRIDA - Que gosto o seu, Pingo! 

PINGO - Eu adoro pizza de alho com gorgonzola. Acho que vocês também vão gostar.

ZIGGY - Mas você nem deixou o endereço para o entregador.

PINGO - Eu conheço ele. Ele vem pelo cheiro e vai achar a gente rapidinho.

         (Ziggy e Frida fazem sinal insinuando que Pingo está louco)

ZIGGY - Então...Só nos resta esperar, não é mesmo?

          (Ziggy, Frida e Pingo sentam num tédio sem tamanho)

PINGO - Xiii! Tá me dando um soninho...

ZIGGY - (olha para Frida como se tivesse acabado de ter uma idéia) É verdade, Pingo? Você está mesmo com sono? Muito sono?

FRIDA - Eu também acho que estou com muito sono.

          (Ziggy e Frida levantam e ajeitam uma almofada para Pingo)

ZIGGY - Olha só que confortável, Pingo. Um lugarzinho inteirinho só para você dormir.

          (Pingo senta na almofada)

PINGO - Muito obrigado. Vocês são bem legais.

FRIDA - (tira um pêndulo do bolso) E agora...Agora...Vamos hipnotizar você, Pingo.

       (Pingo olha para o pêndulo e fica estático como se estivesse hipnotizado.)

FRIDA - Você está com muito, mas muito sono...

        (Pingo adormece. Ziggy não resiste a hipnose e adormece também)

FRIDA - (acorda Ziggy) Você não, Ziggy. (para Pingo) Agora, Pinguinho, você é um cachorro!

          (Pingo age como se fosse um cachorro)

FRIDA - Olha só, Ziggy. Funcionou.

ZIGGY - Deixa eu tentar um pouquinho, Frida? (pega o pêndulo) Agora, Pingo, você é um marionete!

          (Pingo deixa o corpo cair como se realmente fosse um marionete. Ziggy e Frida começam a brincar com ele puxando cordinhas imaginárias. Pingo

acompanha os movimentos. Ziggy e Frida vão sugestionando Pingo que recebe todas as ordens da hipnose.)

FRIDA - Sabe, Ziggy. Eu já cansei de brincar de hipnotizar o Pingo.

ZIGGY - Eu também. Acho que a gente podia aproveitar  e aprontar com ele.

FRIDA - Supimpa, Ziggy! Adorei a sua idéia. E eu já sei o que vamos fazer.

          (Começa a tocar uma música agitada. Ziggy e Frida começam a mudar o aspecto de Pingo colocando objetos em suas mãos, peruca na cabeça, etc... A música termina. Ziggy e Frida estão muito cansadas, quase exaustas.)

ZIGGY -  Ai...Essa brincadeira me tirou o fôlego e me deixou com vontade de tirar uma soneca. 

FRIDA - Eu também estou morrendo de sono. (boceja) Que tal a gente  dormir até a luz voltar?

ZIGGY - Eu acho uma boa idéia.

          (Ziggy e Frida adormecem.Frida abre os olhos e certifica que seus amigos estão realmente adormecidos.)

FRIDA - (vibra) Uau...Enfim só. Agora estou livre...desempedida...e posso fazer o que eu quiser. (grita) Som na caixa!

( Inicia uma música. Frida dubla e dança parte da música)

FRIDA - (cansada) Stop! 

(A música pára)

FRIDA - Acho que não dá . Agora estou cansada de verdade. Preciso mesmo de uma soneca.

 ( Frida adormece. A campainha toca. Pingo acorda da hipnose. A campainha toca novamente. Pingo vai atender e volta com uma pizza nas mãos. Pingo certifica que Ziggy e Frida estão realmente dormindo e devora a pizza. Satisfeito, Pingo solta todo o gás pela boca, num enorme arroto. Ziggy e Frida acordam e percebem que Pingo comeu toda a pizza. Avançam nervosas sobre ele.)

ZIGGY - Por que você fez isso, Pingo? Você sabia que a gente estava morrendo de fome.

FRIDA - Está certo que a gente aprontou com você, mas não precisava fazer isso.

          (Ziggy e Frida começam a soltar bronca em cima de Pingo simultâneamente e esquecem de perceber o clown que sai rastejando tentando fugir.)

ZIGGY - (percebe a fuga) Olha!O Pingo está fugindo.

          (Ziggy e Frida avançam e agarram Pingo.)

PINGO - Esperem! 

ZIGGY - O que foi agora?

PINGO - Vocês não estavam com sono? Então vamos dormir até a luz voltar. Quem sabe o medo passa rapidinho.

ZIGGY - Só que não estamos mais com medo.

FRIDA - Acho que devemos ficar com medo, sim, Ziggy.

ZIGGY - Por que?

          (Pingo começa a ter reações estranhas como se estivesse enfeitiçado.)

ZIGGY - O que está acontecendo com ele? Será que a pizza de alho com gorgonzola fez mal prá ele? Bem feito! Quem mandou ele comer tudo sozinho e não deixar nem um pedacinho prá gente? 

PINGO - Me ajudem. Está acontecendo alguma coisa muito estranha comigo.

ZIGGY - O que você está sentindo, Pingo?

FRIDA - É claro que está acontecendo algo de estranho. Vocês por acaso esqueceram?

ZIGGY - Esquecemos o que, Frida?

FRIDA - O livro.

          (Pingo transforma-se em boneco de pano)

ZIGGY - Ai...Ele virou boneco de pano.

FRIDA - (pega o livro apressadamente) Aqui deve ter a fórmula para desfazer o feitiço.  Nenhum feiticeiro faz um feitiço sem ter a fórmula para desfazê-lo.

(vai foleando o livro bem rápido)

ZIGGY - Eu acho que nenhum feiticeiro sai por aí divulgando nos livros de feitiçaria fórmulas para desfazer qualquer feitiço.

FRIDA - É verdade. Mas eu achei uma coisa muito importante escrita aqui.

ZIGGY - O que, Frida? Lê isso aí logo!

FRIDA - Aqui está escrito que a cada cinco minutos cada um de nós vai virar boneco de pano igualzinho a ele. (aponta Pingo)

ZIGGY - Então o que a gente deve fazer? Brincar? Então vamos brincar.

FRIDA - Mas...de quê?

PINGO (boneco) - Vê se inventam logo alguma coisa.

ZIGGY E FRIDA - (assustadas) Ele fala!

FRIDA - Por favor. Dá uma sugestão prá gente, Pinguinho!

PINGO - Sei lá. Finjam que estão assistindo um filme de terror. Pode ser uma brincadeira bem divertida.

           (Ziggy e Frida sentam como se estivessem num cinema e começam a ver um filme de terror. Vão reagindo conforme as cenas do filme. Atrás, Pingo transforma-se em clown novamente. Pingo vai aproximando-se de Ziggy e Frida e dá um susto nas duas.)

FRIDA - Puxa! Você nos deu o maior susto, hein! Com você eu não brinco mais, porque você... (percebe que Pingo virou clown novamente) O que? É você, Pingo?

PINGO - Não estão vendo? Em carne, osso e nariz. Vocês me salvaram. Voltaram a brincar e eu voltei a ser gente. Ou melhor, palhaço.

ZIGGY E FRIDA - Viva!!!

ZIGGY - E agora, a gente vai brincar de que? Sim, porque se a gente parar, já sabe...

PINGO - As minhas idéias todas esgotaram.

          (Frida começa a folear o livro tentando encontrar uma solução)

ZIGGY - Mas, Pingo. Se você não tiver uma idéia agora, nós três vamos virar bonecos de pano.

PINGO - E por que não inventa você uma brincadeira? 

ZIGGY - Eu não. Você chegou por último.

FRIDA - Calma! Calma! Não precisam ficar mais discutindo. Encontrei uma saída prá gente. Aqui mesmo no livro diz que se a gente encontrar o mapa do tesouro do pirata de nariz de clown, o feitiço acaba.

ZIGGY - Então vamos procurar o mapa do pirata de nariz de clown agora. 

           ( Ziggy, Frida e Pingo começam a procurar o tal do mapa.)

PINGO - (encontra o mapa) Achei! É o mapa do pirata de nariz de clown.

ZIGGY - Então ele existe?

FRIDA - Diz aí, Pingo! O que ele está dizendo?

PINGO - (coloca o mapa no ouvido) Para mim ele não está dizendo nada. (para Ziggy) Quer ouvir um poquinho?

ZIGGY - Eu quero. (pega o mapa e coloca no ouvido) Para mim ele também não disse nada, Frida.

FRIDA - Seus bobinhos... Não é para ouvir. É para ler o mapa. (pega o mapa)

ZIGGY e PINGO - Ah...

FRIDA - Agora vamos ver...

          (Ziggy, Frida e Pingo se reúnem e começam a ler o mapa. Ouve-se apenas uma miscelânea de sons. Pingo pega o mapa e posiciona-se num plano mais alto que Ziggy e Frida.)

PINGO - Atenção marujos! Marujos a estibordo, levantar âncoras! Marujos a bombordo, içar velas!

       ( Música e coreografia. Todos Cantam.

             "Meu Navio Amarelo" – letra: Carlos Antonholi - 

             música - versão de : "Yellow Submarine"- Beatles - )

                    PINGO : - Oba, vamos procurar

                                       Um tesouro especial.

                                     - É o tesouro de um pirata:

                                       O pirata do nariz de clown.

                     ZIGGY : - Prá direita, ou prá esquerda.

                                       Para frente ou para trás.

                      FRIDA:  - Um pulinho no lugar.

                                        É como mágica, tanto faz.

                       TODOS: (bis) - Navegando, 

                                                  No meu navio amarelo,

                                                  No meu navio amarelo,

                                                  No meu navio amarelo.

FRIDA - Vamos seguir o mapa.

ZIGGY - Seguir o mapa como, se nem andar ele sabe?

FRIDA - Vocês não entendem nada mesmo. Dá aqui esse mapa! (pega o mapa) Sigam-me! (começa a ler o mapa) Três passos para a frente... (avança três passos para frente)

(Ziggy e Pingo seguem os movimentos de Frida)

FRIDA - (continua) ...Três passos para trás...(recua três passos para trás)

(Ziggy e Pingo acompanham sempre o que é dito por Frida)

FRIDA - (continua) ...E três pulinhos no lugar. (dá três pulinhos)

PINGO - Mas a gente nem saiu do lugar.

ZIGGY - Dá aqui esse mapa, Frida! (toma o mapa de Frida) Vamos lá! Três passos para a direita...(dá três passos à direita)

(Frida e Pingo acompanham os movimentos de Ziggy)

ZIGGY - (continua)... Três passos para a esquerda...(dá três passos à esquerda) ...E três voltinhas no lugar. (dá três voltinhas)

PINGO - Continuamos no mesmo lugar.

FRIDA - É só ter um pouquinho de paciência, Pingo.

PINGO - (tira o mapa da mão de Ziggy) Não vou ter paciência coisa nenhuma. Onde já se viu. Um pedaço de papel velho levar alguém para lugar algum. (rasga o mapa)

ZIGGY E FRIDA - Não, Pingo!

FRIDA - Pingo! Você estragou tudo.

ZIGGY - Agora nunca mais vamos achar o tesouro do pirata de nariz de clown.

FRIDA - E o pior: Em cinco minutos vamos todos virar bonecos de pano.

PINGO - Já que não temos mais saída e nada nos resta a fazer...

(Pingo apaga as velas do ambiente) Vamos esperar sentados e ver o que pode acontecer.

ZIGGY E FRIDA - (gritam apavoradas) Pingo!!!

PINGO - Boneco de pano não tem medo de escuro.

          (Silêncio. Escuridão total.)

ZIGGY - (para Frida) Frida. Você sabe onde você está?

FRIDA - Sei.

ZIGGY- Onde?

FRIDA - Perdida. (Para Pingo) Pingo. Você sabe onde você está?

PINGO - Sei.

FRIDA - Onde?

PINGO - Perdido. (Para Ziggy) Ziggy. Você sabe onde você está?

ZIGGY - Sei.

PINGO - Onde?

ZIGGY - Perdida.

TODOS - Perdidos!!!

ZIGGY E FRIDA - E tudo por sua causa, Pingo!

FRIDA - Só que dessa vez você não escapa, Pingo.

ZIGGY - É...Vamos pegar ele, Frida!

           (Ziggy e Frida avançam sobre Pingo. Na escuridão ouve-se, apenas, sons de pancadaria e vozes de Frida e Ziggy misturadas, como se realmente estivesses espancando o colega. A luz volta. Ziggy e Frida estão segurando uma das pernas e um dos braços de Pingo. Soltam Pingo, que cai.)

ZIGGY E FRIDA - A luz voltou.

PINGO - (levanta) A luz...

ZIGGY - A luz...

FRIDA - A luz...

TODOS - A luz...

OZ EM OFF  (mãe de Ziggy)-   Ziiiiiigyyyyy!!!!

(Os clowns entreolham-se, olham para a bagunça e se desesperam. Blackout. )                           

FIM.
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